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Pandaemonium Gerrnanicum. n. 3.1, p. 15-44,  jan.-jun. 1999 Zusammenfassung: Der Begriff der 'LEthnopoesie"  wird hier nicht ausschließlich 
als Merkmal des Werkes von Hubert Fichte (1935-1986) verstanden, sondern als 
eine unter verschiedenen  Ausdrucksformen der "neuen  Ethnologie",  die im 
Zusammenhang mit der Krise der Ethnologie im 20. Jahrhundert entstand. Irn ersten 
Teil dieses Beitrags geht es darum, von Fichte aufgeworfene Fragen wie die 
"Verwörterung der Welt",  das Verhältnis von  Feldforschung und Interpretation, 
die "teilnehmende Beobachtung" und  die Begegnung von hegemonialen  und 
peripheren Kulturen im Vergleich mit den ethnographischen Arbeiten von LBvi- 
Strauss, Malinowski, Evans-Pritchard und Ruth Benedict begrifflich zu erhellen. 
Ern zweiten Teil wird die Frage erörtert, inwieweit Fichte in seinem posthum 
veröffentlichten Buch Explosion (1993),  in dem die Erfahrungen seiner zwischen 
1969 und  1982 unternommenen Brasilienreisen ihren Niederschlag fanden und 
das als Arbeitsjournai und Leitfaden für seine Publikationen über Brasilien gelten 
kann, seinen  Anspruch eines "Romans  der Ethnologie"  bzw.  einer' "neuen 
Ethnologie" verwirklicht hat. 
Stichwörter: Ethnopoesie; Ethnologie; Anthropologie; Afrobrasilianische 
Religionen; Reiseberichte Brasilien; Hubert Fichte. 
Palavras-chave: E~nopoesia;  Etnologia; Antropologia; Religiöes afro-brasileiras; 
.  Literatura de viagem Brasil; Hubert Fichte. 
I.  A etnopoesia como express50 da crise da etnologia 
HA escritores alemäes que, diante da existgncia de duas Alema- 
nhas, em nosso seculo, näo se situaram em nenhuma delas, .mas re- 
solveram procurar o legado cultural alemäo no mundo contempori- 
neo como um todo. E o caso de Hubert FICHTE  (1935-1986), que pu- 
blicou em 1974 a autobiografia Versuch über die Pubertät (Ensaio 
sobre a Puberdade). Corno orfao, judeu e homossexual, ele teve a 
experiencia de ser diferente e marginal ern relaqao aos tipos grupais e 
Zi  sociedade alemä. Para compreender sua trajetoria biogdfico-so- 
ciai, ele fez de si mesmo um campo de experimento antropolbgico. 
Partiu Para a Bahia, Trinidad, Haiti e outras paragens tropicais, e o 
estudo ali realizado dos cultos e rituais fez com que, na sua obra, as 
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categorias do "cotidiano" e do "ex6ticoW  se misturassem e que o au- 
tor voltasse para a sua cu1tura.de origem com um olhar etnografico 
ou "etnopo6tico". 
De fato, o conceito de "etnopoesia" tem servido a varios estu- 
diosos (HEINRICHS,  TEICHERT,  ALCANTARA,  e outros) para caractenzar 
o projeto literario e antropol6gico de Hubert Fichte. Ora, ern vez de 
considerar a etnopoesia -  e temos afins como "antropologia po6ti- 
ca" (HEISSBNB~TTEL)  ou 'Letn~p~etologia"  (WE~NBBRG)  -  como pro- 
jeto especifico daquele autor, procura-se aqui entende-la como um 
genero e uma disciplina Para OS quais convergiram OS esforcos de 
vkios etn6logos e escritores. Portanto um projeto coletivo, do qua1 
a obra de Fichte 6 apenas urna das expressöes. Utilizando-a como 
uma espkcie de catalizador, formularernos inicialmente algumas 
reflexöes mais gerais, onde a etnopoesia, como atividade de fron- 
teira entre a Literatura e as Ciencias do Homem, 6 mostrada a partir 
da crise da etnografia tradicional, no skculo XX, provocada pela 
emancipacäo das antigas col6nias, com o consequente abalo da vis2o 
dos centros hegemonicos e a necessidade de se repensar o discurso 
sobre as culturas perifericas, 
Corno ponto de partida pode nos servir uma declaraqäo teorica 
de FICHTE,  tirada do seu principal texto sobre o Brasil, o livro 
Explosion; de 848 phginas, publicado postumamente em 1993. A esse 
livro, o autor deu o' subtitulo "rornance da etnologia" (Roman der 
Ethnologie), designaqäo de ggnero que cont6m um programa bastan- 
te arnbicioso. Na p5gina final ele declara em retrospecto: 
Jäcki inventou uma nova etnologia. 
Jäcki  6  o protagonista do livro, o alter ego de Fichte, que reali- 
zou trEs viagens de estudo ao Brasil e se apresenta como inventor de 
uma nova forma de pesquisa nas Ciencias Humanas, ligada 21  intro- 
du~äo  do novo genero. 
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colegas (que talvez nem tivessem essa intencäo): 
Inventou-a juntamente com Lydia e com Pierri / o papa e a papisa 
dos estudos sobre a cultura negra em dois, tds, quauo continentes. 
(1993: 848) 
Trata-se dos antrop6logos  Lydia CABRERA  e Pierre VERGER,  especi- 
alistas de renome international no camp  das religiöes afro-americanas. 
Sobre as caracteristicas da "nova etnologia" FICKE  fizera vki- 
as declarac6es programaticas anteriores. 0  artigo Observacöes her& 
ticas sobre urna nova Ci2ncia do Homem (1980 = 1977 a) 6  conside- 
rado como manifest0 de sua "etnopoesia" -  termo atribuido por estu- 
diosos como TEICHERT  (1987: 242) e WEINBERG  (1993: 321) ao pro- 
prio Fichte, embora sem citagäo explicita. A idkia de etnopoesia en- 
contra-se no referido artigo de forma implicita, na medida em que 
FICHTE  critica nas Ciencias do Homem "o desprezo pela linguagem" 
(1980: 360), as "estigmatiza~öes"  e "deformaqöes" causadas pela lin- 
guagem cientifica (364 e 361), a "rejeigäo das possibilidades este- 
ticas" (364) e do "enunciado em forma po6tican (363). Fichte insiste, 
portanto, no carßter discursivo das CiEncias do Homem. Devido ao 
seu papel de mediador entre a cultura estrangeira e a sua cultura de 
origem, caberia ao  etnologo urna responsabilidade  especial para trans- 
mitir fielmente o testemunho da cultura alheia. Portanto, a questäo 
com que tipo de linguagem o pesquisador reproduz a linguagem do 
outro, o "objeto" pesquisado, 6 considerada a questäo-chave. 
Contudo, Para avaliar adequadamente a critica fichtiana da et- 
nologia e antropologia tradicionais e a proposta alternativa de urna 
etnopoesia ou  antropologia poktica, 6 preciso considerar tambkrn a 
existencia de outras vozes contemporheas e de pecursores. Se, por 
um lado, Fichte se aproxima dos objetos e metodos da etnologia e 
antropologia a partir da experiencia e dos pressupostos do escritor, 
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por outro lado, varios etn6logos e antropologos, insatisfeitos com o 
estado de sua ciencia, foram ao encontro da literatura. Citemos ape- 
nas duas propostas contemporheas 2s de Fichte: James CLIFFORD  e 
G.E. JMARCUS,  organizadores do volume Writing Culture. The Poetics 
and Politics of Ethnography (1986), que refletem sobre a questäo de 
como articular, hoje em dia, a diferenca cultural; e Clifford GEERTZ 
com o livro Works and Lives. The Anthropologist as Author (1988), 
que passa em revista quatro autores paradigmaticos da antropologia 
do seculo XX -  Claude Lkvi-Strauss, Edward Evans-Pritchard, 
,  Bronislaw Malinowski e Ruth Benedict -  mostrando como cada um 
deles procurou responder 3  crise de sua disciplina. 
a comparaqäo com esses antropologos-escritores que nos aju- 
I 
darti a compreender melhor a especificidade da ptoposta etnopoktica 
de Fichte. (E o caso tarnbern de lembrar que os textos clßssicos da 
etnografia desde o inicio se distinguiram tambkm pela sua qualidade 
literhia: autores como Herodoto, "redescoberto" por FICHTE  (1987 
b), ou  viajantes alemaes na America do Sul, como Hans Staden, 
Alexander von Humboldt e Carl Philipp Friedrich von Martius). 
Duas caractensticas marcantes da obra de  LBvI-STRAUSS  sä0 sua 
qualidade estilistica e o primado do sistema tedrico sobre OS fatos 
antropol6gicos. Tristes Tropiques 6 considerado por GEERTZ  como 
"urna especie de texto litertirio simbolista" (1988: 4 I), com significa- 
$io autonoma, na esteira de Mallarme. Os textos da antropologia es- 
trutural, conclui Geertz, "näo  existem tanto para o mundo, mas o 
mundo existe Para eles" (48).  Assim, por exemplo, Levi-S  trauss teria 
esperado "encontrar o contrato social de Rousseau ao viv0 no fundo 
da selva amaz6nicaV  (38) .  . . 
Na aspiraqäo de apresentar a pesquisa de campo sob forma "li- 
teraria", hB urna afinidade entre Levi-Strauss e FICHTE.  Este advoga 
na teoria e na pratica a concepcäo mallarmiana d' "o mundo inteiro 
I 
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passim),  isto 6,  a recriacäo do mundo atraves do poder da palavra. 
Segundo FICHE,  a lingua de Herodoto seria particularmente propicia 
para produzir magicamente a realidade (419); um poder que se senti- 
ria  tambem num dos textos fundadores da literatura alemä, os 
~ersedur~er  Zaubersprüche (1  980: 21  6). A influencia dessa tradi- 
qäo se percebe nurn relato de pesquisa sobre a cultura dternativa na 
cidade de Hamburgo, publicado por FICHTE  em 1968 com o titulo Die 
Palette, onde a descricäo realista  de hippies cede lugar ao uso 
encantatorio das palavras. Na mesma epoca, fmou-se,  com o estru- 
turalismo, uma transfomaqäo nas Ciencias Hurnanas, no sentido de 
que o "fascinio pelo trabalho de campo" foi substituido pelo "fasci- 
nio do escrever" (GEERTZ,  24). 
Apesar desse traco comum entre Lkvi-Strauss e Fichte, existe 
entre eles uma radical divergencia quanto A transformac30 do materi- 
al da pesquisa de campo na escrita do autor. No seu estudo sobre a 
Casa das Mnas  de Säo Luis do Maranhao, FICHTE  declara: 
0 estudo convencional de um campo etnol6gico traduz o discurso 
do informante para o discurso da instituiqäo academica.  /Sem nenhu- 
ma l6gica semintica ou pdtica. / Postula-se que o segundo discurso 6 
superior e almejAveI. / Alega-se uma completude e precisäo da teoria 
e da realidade empirica, que quase nunca existem. (1989: 18) 
Outros textos seus cornplementam essa critica. A  atitude do 
"etnologo [que] sai da analise estrutural de uma tribo de indios como 
vencedor" (1  976: 119), FICHTE  opöe a postura de "näo eliminar, mas 
manter'as contradicöes, as mentiras, o inautentico, o exagero, as in- 
coerencias -  as dtividas, as derrotas" (1980: 364). 
Com esse raciocinio, contudo, Fichte acaba misturando duas 
ordens diferentes, o que enfraquece sua atgumentacäo. Corn razäo, 
ele crit.ica na atitude de certos etn6logos a Pose de "vencedor",  her- 
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dada dos primeiros encontros dos europeus, tecnica e militarmente 
superiores,  com as culturas de ultramar (cf. BI'ITERLI,  199  1.).  Mas com- 
pletamente irrational t a sua oposicäo ao trabaiho de traducäo do 
material da pesquisa de carnpo em conceitos; pois afinai, qua1 seria a 
tarefa das Ciencias do Homem, senäo a compre&säo e a interpreta- 
$50 dos fatos? 
Para enxergar mais claro nessa dupla questäo levantada por 
Fichte -  a atitude do etn6logo-escritor diante dos entrevistados e, por 
outro lado, a relacäo da pesquisa de campo (o registro do discurso 
dos informantes) com a interpretaqäo desses materiais (o discurso 
academico, conceitual) -,  um olhar sobre a obra de MALINOWSKI  6 
muito instrutivo. 
A obra de Bronislaw Malinowski, especialmente Argonauts of 
the Western PaciJic (1922) constitui, segundo GEER= (1988: 75), o 
paradigrna dofieldwork: o "mergulho total'' na cultura alheia (77) e a 
descricäo antropologica exemplar de uma tribo "selvagem".  "Na pes- 
quisa de carnpo",  observa MALINOWSKI,  "n6s nos defrontamos com 
um caos de fatos [.  ..I. Nessa forma bruta, porem, näo säo fatos cien- 
tificos [.  .  .], estes s6  podem ser obtidos atravis da interpretaqäo. [.  .  .] 
Apenas leis e generalizacoes säo fatos cientificos, e a pesquisa de 
carnpo consiste exclusivarnente na interpretacäo da realidade sociai 
cagtica, subordinando-a a leis gerais" (apud GEERIZ:  81). 
Portanto, Malinowski defende enfaticamente o vinculo entre 
ciencia e interpretacäo, bem como a necessidade da interpretagiio como 
parte do entendimento da cultura alheia -  ao passo que o discurso 
interpretativ0 6 visto por Fichte de modo preconceituoso. Entre o 
discurso dos informantes e as interpretacöes do etnologo, MALINOWSKI 
estabelece uma rigorosa distingo: "Considero como fontes etnogra- 
ficas de valor cientifico inquestionfivel apenas aquelas, onde se pode 
tracar clararnente a linha divisoria entre os resuItados da observaqäo 
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outro lado, as inferencias do autor" (apud GEERTZ:  82). 
Ja Hubert FICHTE  -  como Se pode mostrar em v6rias passagens 
do seu livro Explosion -  teve dificuldades em separar entre a obser- 
vaqäo objetiva e infergncias altamente  subjetivas: por exemplo, quando 
o protagonista assiste a um ritual de macumba, na favela do Vighio 
Geral, no Rio de Janeiro, ele ve "as  mäes jogando seus nenes" em 
direcäo ?i  pessoa possuida por Exu, e "OS  nenes", entäo, "voarn pelo 
ar como morcegos" (1  993: 69s.) . . . 
Outro problerna central, levantado por MALINOWSKI,  6  o da "ob- 
servacäo participante" e de sua expressiio literea, a "descricäo par- 
ticipante" (GBERTZ  1988: 83). Trata-se de um dilema que Malinowski 
viveu. 0 eu pessoal, particdar, emocionaimente envolvido pela ex- 
periencia de campo, mas omitido na descricäo cientifica, manifes- 
tou-se paralelarnente numa outra forrna, näo destinada 2 publicacäo, 
mas correspondendo a uma necessidade interior do autor de falar de 
sua experiencia: o diArio intimo (A Diary in the strict sense of  the 
tem), encontrado ap6s a sua morte, em 1942, e publicado ern 1967. 
Nesse di&io,  Malinowski fala de sua relacäo ernocional (amor e odio, 
desejos sexuais) com os membros da tribo dos Trobriand. 
0 que Malinowski manteve rigorosamente separado, 6 mistu- 
rado propositadarnente por Fichte: as informacöes etnogrificas e o 
processo de obtencäo das informacoes, com todos OS detaihes, as ex- 
periencias emocionais e, sobretudo, suas buscas e aventuras sexuais. 
Tudo o que 6 particular e intimo, e aparenternente näo tem nada a ver 
com a investigacäo etnogrgfica do Brasil, 6 apresentado em ptiblico, 
misturado com OS fatos da.pesquisa. 
Com isso, levanta-se uma quest20 critica: qua1 6 a qualidade de 
conhecimento do Brasil proporcionado pelo livro Explosion? Espe- 
ciaimente em sua primeira viagem ao Brasil, em 1969,  quando FICHTE 
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näo apenas anota instantheos do Rio de Janeiro -  como as velas na 
praia de Copacabana, o vendedor de abacaxi, uma visita ii  favela da 
Providencia e um ritual de macumba na favela do Vigirio Geral -, 
mas tambim nos faia 'abundantemente da vida intima do seu alter 
ego. Assim, o leitor fica sabendo, atravis de uma narracäo verbosa e 
exibicionista, do convivio di&rio de Jäcki com sua mulher, a fotogra- 
fa Itma (alter ego de Leonore Mau, companheira do escritor), e da 
obcecada procura de Jäcki  por satisfaqäo (homos)sexual, seja no Jar- 
dirn Bothico, nos mictdrios da Centrai do Brasil ou em hospedarias 
baratas onde 'OS lenqois ainda estavam manchados da cbpula anteri- 
or"  (1993: 38). Por estudantes da Universidade de Säo Paulo, num 
curso dado em 1997 sobre o livro de Fichte, tais descricöes foram 
avaliadas como variantes do turismo sexual. 
Na segunda parte do livro (que corresponde 5 segunda viagern 
de Fichte ao Brasil, ern 1971), hi  um episodio de busca de satisfa- 
920 sexual de Jäckt junto aos motoristas de taxi da cidade de Salva-  I 
dor -  uma experiencia que termina corn a conclusäo de que todos os 
motoristas de taxi de Saivador säo "bichas"  e que 6 denominada 
"pesquisa de campo" (178). Em passagens como esta, o autor apaga 
a linha divis6ria entre a observacäo antropologica fidedigna e a ca- 
ricatura. 
E de se notar, contudo, que, na terceira e 61tima parte do livro 
de Fichte sobre o Brasil (a terceira viagem, em 198  1/82), a apresenta- 
cäo dos desejos sexuais do protagonista passa para o segundo plano. 
Como observou Torsten TEICHERT  (1987: 228-255) "o viajante" desa- 
parece cada vez mais, cedendo o lugar a depoimentos e relatos de 
pessoas entrevistadas, quase Sem nenhuma interferencia do eu  do 
entrevistador. Em outras palavras: ao longo do livro Explosion, ocor- 
re uma evolucäo formal, de um dihio intimo, fortemente exibicio- 
nista, do protagonista pesquisador, para um registro cada vez mais 
sdbrio de relatos das pessoas entrevistadas. 0  final 6 constitliido pelo 
depoimento de tres rnulheres sobre rituais afro-brasileiros: Deni Pra- 
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essas rnulheres que, por sua vez, nos viio falar de sua intimidade. 
'Se as interferencias do observador Jacki tornam-se cada vez 
menores, quase desaparecendo,  isto näo significa, contudo, que o autor 
saiu de cena. Mesmo que o relato se concentre em registrar, com 
maxirno cuidado, a fala e as interpretacoes dos entrevistados -  como 
ocorre no estudo "A Casa das Minas em Säo Luis do Maranhäo" 
(Das Haus der Mina in Säo Luiz de Maranhäo, 1989), onde Fichte 
separa rigorosarnente enle  o registro do depoimento albeio e a inter- 
pretacäo pr6pria -  näo deixa de ser o autor quem monta o texto. 
A evoIuc20 formal, no livro Explosion, da preponderincia do 
dihio intimo h opcäo pela pesquisa etnogrfifica, niio equivaleria a 
uma volta de Fichte ao modelo proposto por Malinowski? Isto d: em 
vez de ele se decidir pela mistura dos generos sob o signo da 
"etnopoesia", näo acabaria ele aderindo h ideia de separacäo dos ge- 
neros:  por um lado, o diirio pessoal; por  outro lado, o fieldwork, 
dentro dos moldes tradicionais da antropologia cientifica? Ou have- 
ria, eventualmente, a presenca de um terceiro elemento, que precisa- 
ria ser posto melhor em evidencia? 
Para esclarecer essa questao, abordemos um terceiro tipo de 
problema da etnopoktica, que concerne o trabalho de mediaciio entre 
as culturas. Para tal firn, podemos agrupar as observacoes de Clifford 
GEERTZ  sobre Evans-Pritchard e Ruth Benedict num complexo co- 
rnum. 
Nas pesquisas de EVANS-PRITCHARD  sobre as tribos do curso su- 
perior do Nilo, OS Zande e OS Ashanti, GEERTZ  realqa o procedimento 
de "desestranhamento" (1988: 69). Os estudos cldssicos de Evans- 
Pritchard "comecarn todos com a descoberta de que algo que temos 
em nossa cultura falta na  cultura do outro",  e terminam com o 
4'de~e~tranhamento",  no sentido de que o autor acaba falando sobre a 
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outra cultura "corn o mesmo tom de familiaridade, com que algukm 
fala de seus pr6prios valores, praticas e sentimentos". 
Trata-se de um contraponto ii  atitude da geragäo dos viajantes  " 
naturalistas e etnografos oitocentistas que viam "OS  selvagens" a par- 
tir de uma posi~äo  de suposta superioridade culturai. Por exemplo, 
entre OS viajantes estrangeiros no Brasil, SPIX  e MARTIUS  (1823-1831) 
mmifestaram essa maneira de ver: eles pr6prios se concebiam como 
representantes "da civiliza@oW,  enquanto OS outros, eram irremedia- 
veIrnente "OS  selvagens". 
Por outro lado, ha no "tom de naturalidade" de Evans-Pritchard, 
que nos quer fazer crer que, no fundo, OS Zande ou  OS Ashanti näo 
säo fundamentalmente diferentes dos ingleses, um artificio qualifi- 
cado por GEER=  como "a  studied air of unstudiedness" (1988: 59). 0 
"desestranhamento", a "familiaridade" de convivio e a pretensa "ple- 
na compreensZo" provavelmente podem ser interpretados como uma 
compensac50 da atitude de discrirninacäo praticada pelas geracöes 
anteriores de mtrop6logos. 
A qusstao da mediacäo entre diversos "padroes culturais"  6 
central nos estudos de Ruth BE~DICT,  a comepr  pelo seu Patterns of 
Culture (1932). Seu livro The Chrysanthemum and the Sword  (1946) 
6  uma comparacäo cultural entre OS Estados Unidos e o Japäo, um 
estudo contrastivo sobre comida, sexo, casarnento, rnasculinidade, o 
"bom"  e o "mau",  em que a autora reaica a idkia de "relatividade 
culturai" (GEERTZ  1988: 115). A obra de Benedict 6 um marco na 
formacäo de uma nova consciencia do "n8s"  em relacZo aos "ou- 
tros". Na medida em que ela nos faz enxergar a cultura ocidental da 
perspectiva oriental e nos introduz no espirito daquela cultura, a nos- 
sa pr6pria cultura acaba nos parecendo cada vez mais estranha e e 
arbitraria. 
Pandaemonium Cermanicum. n. 3.1,  p.  15-44,  jan.-jun.  1999  25 Com efeito, as diversas experigncias de encontros culturais no 
skculo XX  (em que pesam tambkm os choques e os desdobramentos 
das duas guerras mundiais) fizeram com que o padrao do encontro 
entre colonizador  e colonizado se tornasse algo definitivamente  datado 
(GEER=: 134). (Embora haja ainda reminiscencias imperialistas: h6, 
por exemplo, equipes da TV  alemä filmando h vontade a vida privada 
de tribos "ex6ticasW  africanas; mas näo h6 ainda equipes africanas de 
TV  filmando h vontade em salas, quartos e cozinhas alemäs .  .  .) 
6 um fato que a disthcia entre o being there e o being here - 
que 6 o eixo da investiga@io de Qifford  GEERTZ  -  Se encurtou muito. 
OS contrastes entre OS  "lii"  e os "aqui"  tomaram-se muito menos 
espectaculares; o que se observa no mundo atual 6 "uma escala gra- 
dual de diferencas mescladas" (148). Nesse contexto, as pesquisas de 
Hubert FICHTE  sobre fenomenos culturais rnistos, como o sincretismo 
religioso, parecem particularmente apropriadas, especialmente num 
pais que se caracteriza por urna cultura sincrktica, como o Brasil. 
Mesmo assim -  apesar das transforma~öes  historicas ocom- 
das, como o desaparecimento do estranho total e de contrastes cultu- 
rais espectaculares -  hA  nas pesquisas de FICHTE  sobre o sincretismo 
religioso urna busca sensacionalista e uma recaida no exotismo. Isso 
se nota, por exemplo, na segunda parte do livro Explosion (146,162, 
19  1,3  13 .  .  .), em  que Jäcki e ha  tentarn obsessivamente documen- 
tar o "banho de sangue" (das Blutbad), que faz parte dos rituais de 
iniciaqiio do candombl6 e consiste em matar uma galinha ou um ca- 
brito sobre a cabeca do novico ou da novica. Fichte se comporta como 
se o.  objetivo principal fosse satisfazer expectativas ex6ticas e 
voyeuristas do ptiblico alemäo. 
Todas as  questoes aqui examinadas convergem para um pro- 
blema que coloca em xeque o pr6prio sentido e a identidade do tra- 
balho "etnopo6tico".  Com o encurtamento das distincias entre as 
culturas, recoloca-se radicalmente, como expöe GEERTZ  (1988: 129, 
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145) o problema da autoria. Seri que os povos da ~frica,  ~sia  ou 
Am6rica Latina ainda precisarn do mediador branco, europeu, norte- 
americano, para explicarem sua cultura? Näo poderia Emawayish, a 
mulher de uma tribo etiope, como sugeriu Michel LEIRIS  (1934), regis- 
trar e documentar a sua cultura de pr6prio punho? Anuncia-se o cre- 
piisculo da etnografia tradicional. 0 outro deixa de ser "objeto",  para 
tornar-se sujeito do discurso, transformar-se, ele mesmo, em autor. 
E nessa direqäo que parece carninhar a etnopoesia de Fichte na 
iiltima parte do seu livro Explosion. A maranhaense Deni Prata Jar- 
dim, entrevistada por ele, torna-se a chave para a Casa das Minas em 
Säo Luis e o culto ali praticado. Algo analog0 vale Para as duas ou- 
tras mulheres entrevistadas, Gisele Binon-Cossard e Wilma, que se 
tornam por assim dizer CO-autoras  do texto de Fichte. Assim como 
Wolli'lndienfahrer e Hans Eppendorfer, o "homem-de-couro", foram 
CO-autores  dos livros fichtianos de entrevistas na Alemanha: 
Onde termina o estatuto de entrevistado e onde comeca o de 
CO-autor?  Sera que os entrevistados teriam chegado a publicar seus 
relatos por conta propria? Näo se deve reconhecer que esses relatos 
nasceram basicamente graqas h arte do entrevistador Hubert Fichte? 
NZo podemos deixar de observar que a aparente autoria das entrevis- 
tadas -  Deni, Gisgle e Wilma -  se deve a um artificio literiirio. Mes- 
mo que Fichte tenha apagado os rastros de seu proprio trabdho, man- 
tendo apenas a fala daquelas mulheres -  nao deixa de ser ele que tem 
nas mäos OS fios do discurso. Para ver mais claro nessas questCes de 
genese e grau de autoria, seria instmtivo consultar estigios textuais 
anteriores, eventualmente existentes no arquivo do escritor. 
(Num retrospecto final sobre este ensaio, 2 luz da discussäo 
teorica anterior e da releitura dos textos de Fichte, delineou-se mais 
claramente que o niicleo discursivo do seu projeto etnopoetico, tanto 
na fase afro-americana quanto na fase anterior alemi, 6 o genero ar- 
tistico da entrevista, que mereceria uma investigacäo 5  parte.) 
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logia? 
Corno 6 que o projeto de urna "etnopoesia"  ou, como Fichte 
preferia dizer mais tarde, de urna  "nova  etnologia",  se realiza em 
seus textos sobre o Brasil, especidmente no seu "romance da etnolo- 
gia" Explosion? Enquanto na primeira parte deste ensaio, a etnopoesia 
foi cdnsiderada a pdr  da etnologia, nesta segunda parte, ela sera 
exarninada do ponto de vista da poktica, ou seja, do USO das formas 
literArias. 
Qual  6 a concepcZo que FICHTE  tem do genero por ele escolhi- 
do: o romance, mais especificarnente, o romance "da etnologia"? Na 
parte central, ele manifesta varias vezes a idkia de estruturar sua narra- 
tiva em torno do relacionamento entre um "novo"  e um  "velho" 
etndlogo, ele pr6prio e Pierre Verger (276, 385,397, e passim),  que 
estavam ambos investigando o uso das ervas nas religiöes afro-brasi- 
leiras. Mas com o firn do relacionamento entre eles, esse plano se 
desfez. Uma vez que o autor de Explosion näo fomece nenhuma ex- 
plicaqio conceitud mais consistente sobre o genero anunciado no 
subtitulo, apenas nos resta chegar indutivamente a esse conceito, isto 
6,  pelo caminho de descricäo da obra. 
A denominagäo de "rornance" requer urna explicaqäo, tanto mais 
que Explosion se configura, antes de mais nada, como um relato de 
viagem. Relato näo ficcional, mas factual, das tss  viagens ao Brasil 
empreendidas pelo autor e sua companheira entre 1969 e 1982. 0 
fato de Hubert Fichte substituir o seu nome pelo de Jäcki, mantendo, 
no mais, todas as suas caractetisticas pessoais, nio  6 exclusivo deste 
livro; o mesmo procedimento foi usado no tambdm "romance" Die 
Paletie (1968). Diante do duplo desafio de apresentar o mundo exte- 
rior e sua autobiografia, ele lancou mao de um recurso de distancia- 
mento recomendado por Brecht a seus atores: falar de si mesmo na 
terceira pessoa (cf. TEICHERT  1987: 74 s.). 
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A cada urna das tres viagens corresponde urna das trEs partes 
do livro, narrado segundo uma ordem cronol6gica linear. QuaIifici- 
10  como romance "da  etnologia" n5o deixa de ser uma  aspiraqao 
ambiciosa pelo carziter da generalizaqäo, mas 6 justificado no niveI 
do projeto IiterArio-etnogrifico do autor. Na medida em que informa 
sobre a genese de todos os textos que Fichte escreveu sobre o Brasil 
-  reproduzindo aiguns deles em forma de esbocos e variantes (no 
mais, eles form  publicados separadamente) -, Explosion configura- 
se como o livro-guia Para essas publicac6es. (Para sublinhar essa 
utilidade, colocaremos ao lad0 desses tituIos um nGmero de registro, 
entre colchetes.) 
Do ponto de vista quaiitativo, as tri% partes do livro säo bern 
desiguais. Naturalmente, deve se levar em conta que se trata de urna 
publicacäo postuma, cujo manuscrito foi revisado pelo autor nos meses 
finais de sua vida, marcados por grave doenca. De qualquer modo, na 
parte I ("Os travestis e os enxutos", 7-1  17), a forma de apresenta~äo 
6 pouco exigente. E um tipo de diirio para uso pessoal, redigido de 
modo prolixo e relapso, no estilo do everything  goes: urna mistura de 
impressks e vivencias, observacks e encontros, com excesso de sub- 
jetividade e exibicionismo. 
Alim do di&rio  intimo, as formas literarias usadas s5o instanta- 
neos e primeiras impressöes, fragmentos de reportagens e features, 
esbocos de trabaihos radiofdnicos a serem irradiados na Alemanha. 
Esses textos tem a marca de trabalhos de encomenda, o que 6 subli- 
nhado pelas repetidas informacöes de Fichte sobre o valor de venda 
de seus produtos literirios, sua feitura em funcao do sucesso junto 2s 
redaqöes e ao ptiblico, e a questao do financiamento de sua viagem. 
0 relato de Fichte corneca a partir do repertorio estereotipado 
dos turistas alemies que visitam o Brasil: a cidade do Rio de Janeiro, 
corn suas praias, suas favelas, seu carnaval. Um elemento diferenciador 
6 dado pelo enfoque politico: o registro da atmosfera opressiva sob a 
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artigo para a revista Der Spiegel sobre a ditahira militar e a vida coti- 
diana no Brasil, 1972 b [I].) Quanto i  extensa narracäo das aventuras 
homossexuais de Jäcki, o leitor pode se perguntar, nurn primeiro 
momento, onde estaria o Iimite em relacio ao turismo sexual -  em- 
bora se deva lembrar tarnbem, que, naquele contexto de discrimina- 
qäo e repressäo dos homossexuais, o texto de Fichte, pelo proprio 
cußho exibicionista e provocador, tenha cumprido um papel pioneiro 
de milithcia. 
0 elemento mais relevante, nessa primeira parte, para a con- 
cepqäo do "romance etnol6gicoW,  6 a busca de Fichte por um projeto 
literirio e etnografico pr6prio. Esse projeto, o estudo das religiöes 
afro-americanas, nasceu da visita a um ritual de macumba. Na medi- 
da em que Fichte se dedicou cada vez mais a esse assunto, ele superou 
o exotismo inicial. E mais: juntamente com a descricäo do sincretismo 
religioso, conseguiu rememorar a historia da escravidiio e registrar um 
retrato da situaqao explosiva (eis a razäo do titulo do livro) contida na 
misiria e na violencia acumuladas no Terceiro Mundo: 
Explosöes, multidöes famintas, superpovoamento, familias  com dez 
filhos, correndo'nas ruas entre lojas e lugares de trabalho, pondo a 
maquina do Estado pra rolar, pra queimar. Espancados, vitimas da 
fome, consurnidores consumidos, logo mais viriam os pr6xirnos, em 
nurnero maior. (FICHTE  1993: 652) 
0  projeto etnopoetico propriamente dito, contido nessa citaqäo 
tirada da parte final, comeqa a se definir na segunda parte do livro, 
intitulada "La Double Miprise" (1  19-414). Hubert Fichte e Leonore 
Mau decidiram passar um ano em Salvadormahia, a fim de estudar 
as religiöes afro-brasileiras. Apesar de ser de praxe considerar esse 
momento como marco inicial da etnopoesia fichtiana, näo se pode 
separii-la da fase anterior alemä, os anos 60, em que ja se cristaliza a 
posicäo intermediaria, pr6pria desse autor, entre ofieldwork antropo- 
Iogico e o experimentalismo literirio (exemplo: Die Palette). Aiem 
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do mais, no autobiogrifico Ensaio sobre a Puberdade (1974),  um 
episodio brasileiro, o vel6rio do Institute de Medicina Legal de Sal- 
vador 121, se mistura com o cenkio cotidiano europeu. 
Ern termos de formas literhias usadas na segunda parte de 
Explosion, nota-se a manutencäo do estilo de diirio, porirn voltado 
cada vez mais Para um jornal de trabaiho, com uma sensivel diminui- 
cäo dofeature e da reportagem em gerai, em pro1 de novos generos 
como o retrato de cidade ("Bahia de Todos os Santos"; FICHTE  1976: 
5-116) [3] e artigos etnogrificos e antropol6gicos: um estudo sobre 
ervas usadas nos rituais religiosos afro-brasileiros ("Ab@';  1976: 321- 
352) [4] e uma sinopse da "situagäo das religioes afro-americanas no 
Brasil" (1985: 204-223) [5].  Com isso, Fichte comecou a ingressar 
no gmpo dos especialistas em religiöes afro-americanas, embora cai- 
ba a eles a ultima palavra sobre o valor cientifico das contribuiqöes 
dele. 
A terceira parte de Explosion, intitulada "0  no  e o litoral" (4 15- 
848), narra a terceira e ultima viagem de Fichte ao Brasil, em 19811 
82, quando visitou a Amazdnia (Rio Branco, Porto Velho, Manaus, 
Belem) e passou varios meses em Säo Luis do Maranhäo, aprofun- 
dando seus estudos do sincretisrno religioso afro-brasileiro. Acen- 
tua-se ainda mais o cariter do livro como jornal de trabalho e cader- 
neta de campo, fornecendo importantes informaq6es sobre a genese 
dos textos etnogrificos escritos nesse periodo, alim de reproduzir 
variantes deles. Agrupando-OS  por generos, temos OS seguintes tex- 
tos: 
Dois artigos etnogrificos especificos:  "Os  procuradores de 
Ahuasca" (1985: 187-203) [6] e "A quebra da consciencia" (1985: 
182-1  86; 1987 a: 180-1  85) [7]. Os relatos de vida de tri3 mulheres, 
escritos a partir de enttevistas: Deni, sacerdotisa da Casa das Minas, 
em Säo Luis ("Prata Jardim",  1985: 105-143; 1987 a:  140-179) [SI; 
Giskle, antropologa francesa e m2e-de-santo, dona de um templo de 
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a, 39-91) [9]; e Wilrna, urna jovam de 22 anos, ex-moradora de fave- 
la e iniciada ao candomble por Gis&le  ("Wilma diz" 1985: 59-104; 
1987 a: 92-139) [IO]. Finalmente, um trabalho de pesquisa de dimen- 
säo maior, o livro sobre a Casa das Minas, Das Haus der Mina in Siio 
Luiz de Maranhäo [U], publicado em 1989, corn o subtitulo 'Mate- 
riais sobre o estudo do comportamento religioso, corn a colaboraqäo 
de Sergio Ferretti",  antropologo brasileiro. Ligado a essa tematica, 
deve ser mencionado tambem o volume de fotografias Xango,  orga- 
nizado por Leonore Mau, corn textos de Fichte [12]. 
Todos esses textos, que representam a parte mais avancada das 
investigaqöes de Fichte sobre as religioes afro-brasileiras, na verda- 
de mereceriam estudos 5 parte. Particularmente interessante seria uma 
investigacäo contrastiva da atitude do "etnopoeta"  Hubert Fichte e 
do etn6grafo Skrgio Ferretti diante do mesmo objeto de estudo: a 
Casa das Minas.  Quais OS  tracos comuns e as diferen~as  do seu 
approach? Corno 6 que cada um deles lida corn a parte conceitual e 
corn o saber dos precursores? E como 6 que Ferretti avaliaria a pre- 
tensiio de Fichte de ter descoberto urna "nova etnologia", na qua1 o 
escritor alemäo incluiu Pierre Verger e Lydia Cabrera, mas näo o seu 
prestimoso colaborador maraohaense? (Nas tr6s publicacöes de S6r- 
gio FE~TTI,  indicadas no final, encontram-se referencias a Fichte; 
sua devida exploraqäo ficari para um trabaho futuro.) 
Depois  deste esboqo descritivo da composigäo do livro 
Explosion, tentemos chegar ao nucleo dos conceitos fichtianos de 
"etnopoesia" e "romance da etnologia". HA  um elemento de cornpo- 
sigäo qua se oferece corno fio condutor. Fichte conseguiu encontrar 
uma porta de entrada ao estudo da cultura brasileira que pode ser 
considerado um achado: ele pesquisou as religioes afro-brasileiras a 
pmir das ervas utilizadas nos rituais de iniciagäo. As ervas säo o 
detalhe aparentemente irrelevante, e por6m estratkgico,  graqas ao qual 
se abriu a ele urna via m6gica para o conhecimenio do sincretismo 
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religioso e, com isso, da cultura cotidiana no Brasil. As ervas form 
nZo apenas o objeto-chave de suas pesquisas na Bahia, rnas tambem 
o inspiraram para formular a hip6tese de trabalho para sua terceira 
. .  viagem, que comecou corn uma investigacao de trocas de ervas 
ritualisticas entre OS praticantes dos cultos afro-brasileiros no litoral 
e os indios na Arnazonia. 
Sobre a importhcia das ervas nos cultos afro-brasileiros, ob- 
serva a antrop6loga Giskle BINON-COSSARD: 
Ern minha dissertacäo falk p,ouca coisa a respeito da iniciaqäo no 
candombld angolano. I Roger Bastide ja havia dito quase tudo. I Näo 
falta nada do que era feito na Gomkia. / Faltam as ervas. /CA entre 
n6s, o mais importante. (FICHTE  1993:  806 s.; I987 a: 76) 
E o caso de lembrar que as ervas säo rnuito importantes nZo so 
nos exoticos cuItos africanos, mas tambim na cultura cotidiana da 
Europa Central, como se v8 pela resenha publicada gor Walter BEN- 
JAMIN (1931) de um livro de ervas editado nos anos 1920 na Suiqa, 
um verdadeiro bestseller. 
As ervas pertencem ao mesmo tempo A esfera material e i esfe- 
ra espiritual. Modificam o estado de sadde, transformam a conscien- 
cia, tem poder de matar; corn tudo isso, $20 urna significativa parte 
material e simbolica da religiäo. Säo utiIizadas nos rituais de inicia- 
q5o que costumarn ser secretos. 
Fichte segue a rota desses segredos, atraves de diilogos corn 
pesquisadores do candomble corno Pierre Verger ou professores da 
Universidade Federd da Bahia, como Corello da Cunha Murango, 
corn especiaiistas em ervas como Pedro de Batefolha, mäes-de-santo 
como Gisele ou  Deni Jardim Prata, ou com rech-iniciadas como 
Wilma. 0  autor relata tambkm urna experiencia propria; depois de ter 
preparado urna pocäo de ervas, de acordo corn OS preceitos dos ri- 
tuais, ele a ingeriu e observou os efeitos: 
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tra~äo;  impossibilidade de coordenar um indice. Ao anoitecer fortes 
sensacöes de frio. De noite, dor de cabeca. Na manhä seguinle, for- 
tes falhas de memoria; troca de nomes, Durante dois dias a impres- 
säo nunca experimentada anres de eu me enconbar numa cidade di- 
ferente da cidade real [...I.  (FICHTE  1985: 164) 
Experiencia que faz lembrar os relatos de autores como De 
Quinsey, Baudelaire, Benjamin, Castafieda sobre alucin6genos, bem 
como o prograrna de Rimbaud de um "desregramento sistematico de 
todos OS sentidos". 
Por outro lado, as ervas säo a pedra de toque para se aferir a 
qualidade das pesquisas etnogrhficas de Fichte. Qual 6 o seu valor 
em termos de conhecimento cientifico? Ern que medida seus traba- 
lhos sao citados por outros pesquisadores? 
0 detalhe estrategico das ervas revela um problema rnais geral 
da etnografia de Fichte: sua relacäo problematica corn o mundo das 
Ciencias. Fichte, que foi sobretudo um  escritor, auto-didata e pes- 
quisador amador, no melhor sentido da palavra, teve diversos atritos 
corn a pesquisa academica, provocados em boa parte por ele mesmo. 
Näo se pode contomar a questäo, declarando  que a etnopoesia  hchtiana 
näo 6 e nem aspira ser antropologia. Foi ele mesmo quem procurou o 
dialogo e fez questäo de realizar um trabalho de campo. Nos seus 
escritos encontram-se  polemicas de raso nivel (como certas invectivas 
Contra Levi-Strauss, cf. FICHTE  1987 b: 319-351),  lad0 a lad0 corn 
questionamentos radicais da rotina academica. 
Com Pierre VERGER,  uma autoridade nos ,estudos das religiöes 
afro-brasileiras e ocupado naqueles anos em elaborar um tratado bi- 
sico sobre o USO de ervas no candombl6 (publicado em 1995; com o 
titulo Ewe: o uso das plantas nn sociedade iorub4, Fichte teve um 
relacionamento tenso. Verger, que inicialmente o recebeu. de modo 
arnighvel e lhe deu indicacöes valiosas, acabou encerrando o relacio- 
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namento (cf. FICHTE  1993: 3 15). As causas podem ser inferidas a par- 
tir do relato do pr6prio Fichte, que mostrou  um comportamento 
deselegante, na medida em que ostentava as infonnacöes que Ihe fo- 
ram confiadas por Verger a outros pesquisadores na Bahia, questio- 
nando diante deles a sua vaüdade (230). Tambem näo se ve nenhuma 
razäo para Fichte ridicularizar em virias passagens (172, 232, e 
passim)  a meticulosidade corn a quai Verger organizou seu fichario. 
Este, por sua vez, deve ter desconfiado da consistencia metodologica 
daquele pesquisador visitante. 
Como admite o pr6prio FICHTE,  no fundo ele näo queria 
aprofundar suas pesquisas sobre ervas; Para isso, alkm do mais, o 
romance nem seria o meio formal adequado (39 1).  Mas, entäo, o que? 
A funcäo das ervas no livro de Fichte sobre o Brasil näo 6 predomi- 
nantemente cientifica. Eis uma diferenca bisica entre a etnografia e a 
sua variante mais leve, a etnopoesia. As ervas foram, antes de mais 
nada, um meio para o escritor Fichte entrar em contato corn a cultura 
alheia, corn os diversos informantes, pessoas do povo, -  e conversar 
corn elas sobre religiäo, mas tambkq sobre suas necessidades cotidi- 
anas, aspiracöes, sonhos e desejos, sua vida intima. E provhvel, alias, 
que Fichte tenha recebido a dica estrategica do "caminho das ervas'' 
nas conversas corn Verger. 
Com base nestas obse~a$Öes,  reiteramos a pergunta em que 
medida o autor de Explosion encontrou de fato uma "nova etnolo- 
gia"? Sera que a temkica etnogrhfica  foi efetivamente articulada nesse 
livro atraves de uma novafoma, um novo genero, corn novos ingu- 
los de percepcäo? Do ponto da composi@io,  o "romance da etnolo- 
gia"  de Fichte 6 basicamente um diario -  evoluindo do jornal gay 
para o jornal de trabalho e a caderneta de campo -,  avolumando-se 
atraves da colagem de vhios generos: instantaneos, reportagens, 
features, entrevistas, retratos de cidades, primeiras versöes de estu- 
dos etnograficos, relatos de vida .  .  . 
a 
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gern das suas pesquisas: quak foram suas motivag6esl particulares e 
gerais; quais forarn as condicöes materiais sob as quais as viagens se 
realizaram; como se  deu o contato corn OS informantes, qual era o seu 
comportamento, e quais as circunsthcias do seu trabalho de campo. 
Com tudo isso, o autor cumpriu o objetivo que ele propusera para a 
etnopoesia: näo apenas fomecer as infomaqöes etnogrificas, mas 
revelar igualmente as suas condicöes de producäo (1980: 362). 
No entanto, para dar nome a esses objetivos näo seria a desig- 
na~äo  "jornal de trabalho" ou "caderneta de campo" bem mais ade- 
quada? Resta uma expectativa näo satisfeita ligada A semhtica dos 
terrnos "etnopoesia"  e "rornance da etnologia", que prometem mais 
do que apenas um relato de trabalho, sobretudo quando vistos diante 
do pano de fundo dos problemas anteriormente discutidos da crise 
gerai da etnologia. Estaria Fichte, ao menos na parte final de Explosion, 
carninhando em direcäo a uma realizaqäo "etnopo6tica", fornecendo 
propostas instigantes para uma "nova etnologia"? 
Sem duvida, a "etnopoesia" -  näo apenas segundo Fichte, mas 
tamb6m num sentido mais geral -  tem a ver corn o fascinio que exer- 
cem sobre n6s as culturas estranhas e estrangeiras, de preferencia as 
bem diferentes e as de outros continentes. Ern particular, a etnopoesia 
pode ser um instnimento para se repensar as relacöes entre as cultu- 
ras do Primeiro Mundo e Terceiro Mundo. Essa dimensäo parece se 
delinear nos relatos de vida das duas mulheres, Gisele e Wilma, no 
final do livro (722-828). 
Gisile Binon-Cossard pode ser entendida como um alter ego 
de Hubert Fichte. E mais: como porta-voz,de toda uma geragao que, 
entre o firn da Segunda Guerra Mundia1 e a revolta estudantil de 1968, 
deu as costas h Europa em busca do Terceiro Mundo. A antropologa 
branca, europkia, vinda da metr6pole Paris e "mergulhando'de cabe- 
ca"  na outra cultura, de modo incomparavelrnente mais radical do 
Bolle, W. -  Etnopoesia 
que Fichte ou Malinowski, a ponto de ela colocar em  jogo a sua iden- 
tidade. Ela praticou a "observacäo participante" ati As  ultimas con- 
seqüencias, uma "imersäo total" na cultura dos "selvagens",  pela 
qual um viajante como o naturalista Carl  Friedrich Philipp von 
Martius sempre sentia um indisfaqado horror e uma jamais confes- 
sada atraciio. 
Para FICHTE  a quest50 da observacäo participante colocou-se 
como um dilema, uma vez que a descricäo de rituais iniciiticos en- 
volve a etica de manutencäo do segredo. Ele forrnulou para si as se- 
I 
guintes altemativas: Ou se deixar iniciar e acabar tornando-se pai- 
de-santo; nesse caso, porkrn, seria obrigado a manter o segredo e, 
conseqüentemente, nZio poderia passar suas informacöes Para a Cien- 
cia. Ou permanecer do lado de fora; nesse caso, provavelmente ja- 
mais chegaria a saber o que hA  de mais importante, näo atingiria nun- 
ca o nucleo da religiäo (cf. 1985: 230). 
Assim como procedera nos anos 60, quando realizou seu tra- 
balho de campo entre OS hippies de Hamburgo, que resulto no livro 
Die Palette, Fichte decidiu manter o distanciamento tambkm corn 
relacäo aos rituais afro-brasileiros. No entanto,  ele encontrou ummodo 
de abordagem que lhe perrnitiu contornar o dilema acima descrito e 
descobrir uma terceira via -  gracas ao tipo muito especial de pessoa 
que ele entrevistou. Gisele Binon-Cossard fez, como ele, pesquisa 
etnogrifica (com a diferenca de ela ter tido uma formaqäo acaderni- 
Ca:  um doutorado na Sorbonne, corn a tese Le Candomblk Angola, 
orientada por Roger Bastide); por outro lado, ela foi mais longe que 
Fichte, na medida em que, depois do approach cientifico, optou por 
se deixar iniciar no candombli, acabando por tomar-se mäe-de-santo 
e dona de um terreiro. A entrevista corn Giskle perrnitiu a Fichte re- 
ver a sua propria trajetoria e experimentar por transferencia algumas 
situacöes que vZo bem alem do que ele prdprio viveu: uma especie de 
antropologia total, corn a ultrapassagem do limiar tabu entre o "sujei- 
to" e o "objeto" dos estudos. Passo impensivel para Martius e expli- 
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Levi-S  trauss. 
Com a narraqäo de Gisele, temos um relato "a  partir do outro 
lado", o lad0 do"'segredo".  Mas evoquemos, antes, o inicio da "via- 
gern etnopoetica" de Gishle, as sensaqoes e OS desejos que ela experi- 
mentava por volta de seus vinte anos, e que iriam determinar o seu 
rumo de vida: 
Cornecei a estudar o mercado de Fort Lamy. / [.  ..] Descobri que o 
que havia de mais imporiante no rnercado de Fort  Lamy erarn os 
venenos. / [...J  Venenos feitos de plantas, para rnatar pessoas. / Ha- 
via rnu~ulmanos  que iarn a Meca com rapazes e voltavam com tape- 
tes. I Jovens de catorze anos diziarn: -  NZo  VA!  Quem vai näo volta. 
I Os rapazes bonitos eram vendidos Para sheiks velhos. / 0 Saara. / 
Negros. / Eles näo voltavam. / Mas sempre havia a impossibilidade 
de se aproximar. / A hmonia.  / Os corpos dessa gente eram harmo- 
niosos. / E quanto aos velhos, quando iam ?I  cap, eu sentia que I 
conheciarn uma outra ciencia que näo 8 a nossa. / As adivinhaqöes 
antes da caca. /Eu OS via benzend0 as armas. / Era um mundo fecha- 
do. / Havia aquela fascinaqäo pelo negro. I Tudo era bonito. / A 
areia. / As noites de tempestade. /Tudo era vasto. (FICHTE  1993: 732 
s. ;  1987 a: 49) 
Esse relato das sensacoes de outrora, essa visäo do pais dos 
desejos, 6 um poema, que lembra longinquamente um outro viajante 
i  Africa, Arthur Rimbaud, com seu poema Sensation, "um dos poe- 
mas mais perfeitos da literatura universa1"  (FICHTE  1987 b: 253). 
Ora, algumas p5ginas depois, aparece no relato de Giskle um 
contraponto A sua fala primeira, a qual, numa singela acepqäo da 
palavra, poder-se-ia considerar "etnopoesia". 0 retrospecto que Giskle 
faz, na beira dos sessenta anos, sobre sua vida b marcado pelo desen- 
cantamento e o desengano: 
Onde 6 que est6, no candomble, a grande iiberta~äo,  a ternura, a 
generosidade? 1  Esse 6  o nosso problema. / 0  problema de Pierre, de 
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Bastide, de Metraux, de Lydia, meu problema: / Fomos embora para 
experimentar um outro mundo, mais voluptuoso, mais agradAve1, e 
descobrimos que ele B mais burgues que o mundo que havlamos 
abandonado. (FICHE  1993: 822 s.; 1987 a: 86) 
0 sonho da geracäo de 1968, a "libertaqäo" de Marcuse, a "ter- 
nura" de Chi Guevara, a aspiragäo dos jovens a um "mundo melhor", 
deram lugar ao choque do despertar. No pais que era para ser o dos 
sonhos predominam as necessidades prosaicas. E um mundo ainda 
mais burgues, mais  estreito, cheio de intrigas, lutas pelo poder, 
mesquinharias, aviItamentos do ser humano. Foram se embora o se- 
gredo e a fascinaqäo. Fichte pöe ern obra uma etnografia  contrastiva: 
um desencantarnento da primeira etnopoesia, a ingenua, por uma se- 
gunda etnopoesia, sobria e propria para despertar do sonho e da 
rnitificacäo. 
Um elemento ainda mais agudo dessa etnografia contrastiva 6 
a narra~io  da Wilma, que näo apenas 6 um ato de rebeldia Contra sua 
mäe-de-santo, mas o avesso do sonho de juventude de Gisele. (E de 
se notar que, na foma de publicagäo independente, os relatos'das 
duas mulheres se  seguem linemente -  "A antropdloga diz"; "Wilma 
diz";  cf. Etnopoesia, 39-91 e 92-139 -  ao passo que. em Explosion 
säo montados de foma intercalada.) WiIma conta a sua infhcia e 
adolescencia nas favelas da Baixada Fluminense, as perturbadas re- 
lacöes farniliares, suas experiencias afetivas e sexuais, seus proble- 
mas psicossom~ticos,  suas tentativas de cura. Depois de mal-sucedi- 
dos tratarnentos medicinais, optou pela cura atrav6s da religiio e aca- 
bou sendo iniciada ao candomble. 
Essa mont'agem em contraste das narraqöes de Giskle e Wilma 
6 um elemento particulmente instigante da composicäo  de Explosion. 
HA  uma curiosa troca de papkis: A antrop6Ioga parisiense, a europbia 
de alma negra, que se transmutou em mäe-de-santo, e por outro lado, 
a moga negra que se  criou na favela, entrou meio forqada no candom- 
bl6 e que aspira decididamente ?i  cultura branca. Säo carninhos inver- 
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renta anos mais velho, com quem ela convive no Rio de Janeiro, na 
Zona Sul. Ela tem horror de voltar para o seu meio de origem. 
Eu  dei a ele minha  simplicidade, ele rne deu sua cultura. / S6  renho 
medo .  . .  I Medo .  .. 1  Penso muito em meu futuro. 1  Tenho medo de 
voltar para tds.  / Näo quero morar nunca mais num asilo. 1 [.  . .] Eu 
me acostumei com o liberalismo frances. (FICHTE  1993: 8 13  s.;  1987 
a:  138) 
A montagem fichtiana do relato das duas muIheres, Gis&  e 
Wilma, 6 um caso paradigm6tico de etnologia contrastiva. Cada uma 
delas experimentou uma troca radical de lugar cultural, que transfor- 
mou seus conceitos de cultura propria, cultura aiheia e identidade. 
Vimos que a etnopoesia de Fichte näo 6 mais a nostaigia do 
longe e do inteiramente outro, que caracterizava as fantasias europei- 
as de evasäo no siculo XIX e ainda no siculo XX.  Tais sonhos foram 
antigamente sonbados de forma paradigmatica por autores como 
Joseph Conrad (Heart of Darkness) e Arthur Rimbaud, o qual, de- 
pois de ter Iido "todos OS livros" e criado a nova poesia, partiu defini- 
tivamente para a Africa. Ern sua obra, Fichte revelou aqueles sonhos 
-  que chegaram a ser novamente sonhados depois da Primeira e da 
Segunda Guerra Mundia1 por escritores e antrop6logos como Michel 
Leiris ou  Giskle Binon-Cossard, e por ele mesmo -, revelou-OS  como 
historicamente datados e OS exorcizou. E um ponto de mptura. 
Uma nova experiencia etnografxca torna-se visivel. Aqueles 
seres "ex6ticos"  que antes eram OS rnitificados objetos de desejos 
europus, tomaram a palavra e tornaram-se sujeitos, falando de suas 
necessidades e de seus pr6prios desejos. Sentindo esse novo mmo da 
hist6ria, o etnopoeta Fichte acabou por retirar.seu ego de cmpo  -  ao 
menos aparentemente -, Para ceder a voz iquelas pessoas. Com Giskle 
e Wilma, ele nos apresenta pessoas ern transito entre as  culturas do 
Primeiro e do Terceiro Mundo, como tambkm entre as classes sociais 
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e as racas, diante do pano de hndo da hist6ria das relacöes entre 
Senhores e escravos. Ern pessoas como Gisele e Wilma a cultura mis- 
ta do siculo XX  realiza experiencias indditas, 6 uma procura de iden- 
tidade que  ji  näo se satisfaz com neotiurna das cuIturas estabelecidas, 
mas visa o sincretismo cultural. Por enquanto esses alavessadores 
de fronteiras sao outsiders da sociedade, mas seu niimero cresce dia- 
riamente, no mundo inteiro. 
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